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Morreu o Artur Barbosa. Para quem não 
sabe era o cabo-verdiano mais europeu e ri-
batejano que já conheci em toda a minha 
vida. Estou sem palavras porque era amigo 
do Artur Barbosa. Era médico de profissão e 
eu tinha a sorte de ser doente dele. Doente, 
quer dizer: embora eu fosse tratado sempre 
com mil cuidados e atenções às vezes era 
eu que, antes de sair do seu consultório, o 
aconselhava a descansar mais e a cuidar 
da sua saúde. O Artur Barbosa escapava-se 
algumas vezes do seu trabalho para viajar 

pelo mundo mas quando estava ao serviço 
trabalhava a todas as horas. E por isso ti-
nha uma multidão de gente ao seu cuidado 
que ele tratava e atendia como se fossem 
da sua família.

Há-de haver certamente pessoas que não 
gostavam do Artur Barbosa. Mas eu posso 
garantir que ele era um ser humano excep-
cional; um homem que muitas vezes juntava 
a hora do almoço com a do jantar em nome 
da sua profissão e dos seus doentes que trata-
va com carinho e como melhor podia quando 
tinha que se repartir entre tanta solicitação.

Assim como não há livros que nos entrete-
nham o espírito na hora de uma dor de den-
tes também não há palavras para falarmos 

do profundo desgosto de perdermos um bom 
amigo. Na hora de ouvir o Padre Borga a en-
comendar a Deus a alma do Artur Barbosa, 
ofícios que acompanho com o mesmo inte-
resse com que leio romances, achei as suas 
palavras pobres para aquilo que o Homem 
e o médico representava para tanta gente. 
Mas quem sou eu para avaliar as palavras 
sábias de um padre que lê a Bíblia todos os 
dias quando eu próprio, que conhecia bem o 
médico e o Homem, não tenho imaginação 
nem vocabulário para falar do Artur Barbo-
sa, o meu amigo que morreu na cama de um 
hospital alguns dias depois de um acidente, 
leia-se AVC, de que se safam muitos mortais 
provavelmente muito menos comprometidos 

com a eternidade.
O médico e escritor António Lobo Antu-

nes disse numa entrevista que havia muita 
gente a tentar compreender nos seus roman-
ces aquilo que ele próprio, que os escreveu, 
ainda não compreende muito bem. E logo 
de seguida cita versos de Garcia Lorca pa-
ra se mostrar espantado com os valores das 
palavras essenciais. “Pelo teu amor me dói 
o ar, o coração e o chapéu”. Foi nessa entre-
vista que Lobo Antunes disse que a poesia é 
como a resposta que Júlio César deu quando 
lhe perguntaram qual era a melhor morte: 
“A que é inesperada”.

Boa viagem Artur Barbosa.
JAE

Ú L T I M A  P Á G I N A

Depois de ter escrito sobre as 
passadas largas (correr) em tem-
po de férias, vem a propósito 
escrever sobre o pé à frente do 
outro. O passo a passo, isto é, o 
andar como o melhor dos exer-
cícios físicos, além de muitas outras coisas.
A premiada escritora Rachel Joyce no seu primeiro 
romance “A improvável Viagem de Harold Fry” (Ed. 
Porto Editora) descreve uma caminhada como infi-
nitamente mais do que andar: “caminhar é um acto 
lento que desacelera tudo, além de que, é uma espé-
cie de regresso a algo básico, onde nos podemos rela-
cionar com outras coisas mais intensamente e onde 
ganhamos noção que somos pequenos e tudo o resto 
é muito grande”, diz a escritora à revista Time Out.
No fundo, uns mais que outros, todos sabemos que 
isto é bem verdade. Ao nosso lado há um mundo, 
talvez mais autêntico, certamente mais humano, 
que todos os dias desperdiçamos. Cada vez mais as 
suspeitas são maiores:  a nossa vida, à procura sem-
pre de mais, afasta-nos do essencial. Podemos des-
cobrir esta triste realidade quando desaceleramos, 
e pomos o pé na terra. O tempo é outro, alarga-se, 
e há lugar a muito mais que uma sucessão de paisa-
gens que não entendemos, nem vivemos.
Quase todos vivemos em cidades. Na Europa, esti-
ma-se que cerca de 80% da população é urbana. A 
tendência mundial é idêntica. Esquecemos o cam-
po, a floresta, o clima, o ciclo da água e a natureza. 
Tudo isto nos chega a casa pela TV, habitualmen-
te, pelas piores razões: catástrofes naturais, incên-
dios, ou mais uma infraestrutura que destrói uma 
floresta, mas que aponta para o progresso. É assim 
que vivemos. É assim o modo de vida da esmagado-
ra maioria: a louca correria do dia-a-dia, em que a 
tecnologia nos foi apresentada para nos facilitar a 
vida, mas que às vezes, vezes de mais, tem o efeito 
contrário. Esquecemos muito do essencial. Somos 
convidados por um conjunto de soluções que nos 
afastam de um modo de vida sustentável.
Nada se compara com o caminhar, o avião leva-nos 
às terras mais distantes, mas é no andar que encon-
tramos a melhor forma de conhecer uma região, de 
viver patrimónios e conhecer gente. Quem já experi-
mentou sabe que é verdade, e, talvez por isso, é cada 
vez maior o número de pessoas que pelo menos uma 
vez por ano, nas férias, opta por andar.
Com menos recursos (tempo e dinheiro), mais uma 
vez a minha opção de férias vai ser esta: calçar as 
botas e andar. Tenho a sorte de viver num dos me-
lhores países para o fazer, e por isso de forma mui-
to económica, perto de casa, vou descobrir coisas e 
conhecer pessoas que nem imagino.
Há muito que perdemos a noção de tempo e espa-
ço; é fundamental voltarmos a ter presentes essas 
dimensões. Só assim é possível vivermos melhor. 

Carlos A. Cupeto
cupeto@uevora.pt Professor na Universidade de Évora

A passo

Comentário

Medo que lhe retirassem os filhos 
levou Marília Batista a emigrar Para-
béns pela linda família. Ainda bem que fez 
isso Marília, porque aqui não tinha hipó-
tese! Quem me dera poder fazer o mesmo. 
Paula Cordeiro    Fez muito bem. Tudo 
o que fazemos para dar um melhor futuro 
aos nossos filhos é sempre a melhor escolha. 
Muitas felicidades e tudo de bom. Claudi-
na Silva         Pórticos perto das porta-
gens de Alverca estão a intrigar No ano 
passado também instalaram um pórtico na 

A23 num troço gratuito (Torres Novas/En-
troncamento). Passei diversas vezes e até 
hoje não paguei nada. Também diziam 
ser uma experiência. Ana Lúcia Teixeira    
Multidão na Chamusca para funeral 
de Artur Barbosa  Ele merecia um último 
reconhecimento pelo que fez pela vila da 
Chamusca e o seu concelho. Os meus mais 
sinceros pêsames à família. Foi uma pessoa 
que sempre esteve disponível para mim e 
para a minha família. A minha gratidão 
pelo doutor Barbosa estará sempre no meu 
coração. Sérgio Valador    Privei com ele 
várias vezes. A disponibilidade que lhe era 
característica não passava despercebida a 

ninguém. Lamento a sua partida, antes de 
tempo. Contudo, o seu fazer será intempo-
ral por um povo que desde cedo o acolheu 
e o aceitou como seu... Agradeço o carinho 
e o tempo com ele passado... Condolências 
para a família, para os colegas de trabalho 
e para toda uma população que perdeu um 
companheiro de jornada! Mafalda Melo    
Família de Rio Maior com casa graças 
à solidariedade Acho muito bem. É pena 
a Câmara de Almeirim não fazer o mesmo 
para ajudar quem precisa. Senhor presiden-
te Pedro Ribeiro veja O MIRANTE. Dora 
Maria Conceição Almeida

no Facebook

Boa viagem 
Artur Barbosa

 Ainda a requalificação da Avenida do Sorraia, em Coruche, não tinha sido inaugurada, na tarde de sábado, 2 de Agosto, 
e já as crianças tinham descoberto um novo espaço para as suas aventuras. O lago artificial colocado junto ao bar/quios-
que, em frente ao rio Sorraia, com pedras de grandes dimensões no seu interior serviu para os mais novos se divertirem 
em novas brincadeiras. Os espaços e equipamentos públicos servem para serem usados e este deverá ser, provavelmente, 
a grande atracção da avenida agora requalificada pelo município.

 A grande maioria dos leitores de 
O MIRANTE considera que o presidente 
da Câmara de Ourém, o socialista Paulo 
Fonseca, já não tem condições para con-
tinuar a gerir o município. Devido ao fac-
to de ter sido declarado insolvente pelo 
tribunal da cidade, o qual concluiu que o 
autarca não tem bens para fazer face às dí-
vidas pessoais que acumulou. Foram 70,4 
por cento dos leitores que participaram no 
inquérito do Diário Online (em www.omi-
rante.pt) que responderam neste sentido.

O Diário Online registou entre 30 de 

Julho e 5 de Agosto mais de 140 mil visu-
alizações, sendo as notícias sobre a morte 
do director da Unidade de Saúde Familiar 
da Chamusca, Artur Barbosa, as que tive-
ram mais visualizações, ultrapassando as 
10 mil. A das “Paixonetas de adolescentes 
com fotos pornográficas correram mal a 
jovem da Chamusca”, teve mais de sete 
mil visualizações. E a notícia, que inclui 
um vídeo, do jogador de futebol que casou 
no estádio do União de Almeirim também 
está entre as mais lidas neste período, com 
mais de cinco mil visualizações.  

Apesar do período de férias 
O MIRANTE Diário Online continua a 
ser procurado por muita gente que quer 
estar informado sobre a região. Os vídeos 
disponibilizados no Diário Online já tive-
ram este ano mais de 400 mil visualiza-
ções. Enquanto o número de seguidores 
da página no Facebook não pára de au-
mentar, tendo já mais de 51 mil aderen-
tes. O Diário Online tem mais de 500 mil 
visualizações mensais, sendo o primeiro 
jornal regional no Ranking netScope da 
Marktest. 
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